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Os mecanismos anátomo-funcionais dos espaços perivasculares do sistema 

nervoso central (SNC) constituem assuntos muito discutidos. No presente 

trabalho apresentamos os resultados obtidos no estudo da membrana pio-glial, 

vaso e espaço perivascular após injeções hipertonicas endovenosas no cão, 

parcialmente comunicados em nota prévia (Contu, 1964) 5 e que agora serão 

analisados à luz de recentes conhecimentos sobre o assunto. 

Em toda superfície do SNC o dispositivo vascular se ramifica em ramos 

arteriais e venosos de até 100 micra de diâmetro, que penetram no interior do 

parênquima nervoso, diminuindo de calibre e separados do mesmo parênquima 

pelos espaços perivasculares de Virchow-Robin. Estes espaços segundo as 

observações de Virchow 1 9 , Robin 1 6 , His 9 , W e e d 2 0 , Schaltenbrand & Bailey*7, 

Gadrat 6, Patek 1 4 , Kuhlembeck 1 0, Bairati 2, Glees», Woollam ά Millen**, 
Bairati3, Tschirg 1 8 , entre outros, são atualmente bem conhecidos como conti­

nuação do espaço subaracnoidal. A nível capilar a neuroglia substitui a pia-

aracnóide, desaparecendo assim o espaço perivascular e observando-se íntimo 

contato dos pés sugadores com a parede capilar mesma, base morfológica da 

barreira sangue-cérebro. 

MATERIAL Ε MÉTODOS 

Utilizamos a área do espaço paraolfatório basal (correspondente à substância per­

furada anterior humana) de 16 cães de raças diferentes discriminados na tabela 1, 

pelo número, sexo, peso e idade. 

As modalidades técnicas foram as seguintes: 

Nos cães C1-C24, em anestesia total nembutálica (33mg por Kg de peso) foram 

injetados na veia femural 20cc de uma solução hipertônica de cloreto de sódio (20 por 

mil) muito lentamente, levando de 6 a 10 minutos. Oontemporaneamente na região 

temporal esquerda, cortando com incisão longitudinal a pele, o músculo temporal e 

o perióstio, foi praticada a trepanaçâo de uma área óssea de 2-3cm de diâmetro, 
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introduzindo, apõe incie&o da dura-mater, no espaço subaracnoidal de um sulco cerebral, 

um pequeno tubo de polietileno ligai o a uma seringa com 20cc de uma solução 

a 1% de tinta da índia, injetada lentamente durante 6-8 minutos; 20 minutos após, 

procedia-se a fixação em vivo do animal com uma solução de íormol a 10%. Os 

c&es C23-C30 usados como controle, foram só fixados em vivo, em anestesia nembutálica. 

Procedia-se, em seguida, à extração do encéfalo que foi colocado em bandeja com 

a base para cima e, após a abertura do cavo subaracnoidal, foi delimitado com corte 

em profundidade até a área estriada o espaço paraolfatório que era retirado e fixado 

em formol a 10% e liquido de Rio-Hortega e incluído em parafina. 

Para cada caso foram cortados grupos de secções seriadas de espessura de 20 micra, 

indo da superfície até 10mm de profundidade, coradoi com o método de Mallory. 



Com a câmara lúcida eram executados desenhos com o aumento de 700 diâmetros, 
limitados a uma superfície quadrada de 7cm de lado, desenhando-se nesta área os 
vasos e a membrana pio-glial: para cada caso foram executados 10 desenhoa, corres­
pondentes cada a lmm sucessivo de profundidade (Figs. 1 e 2). 
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Ftflr. 1 - Coso tk, experimental: fotografia 
doa 10 desenhos feitos com o 
cdmara lúcida. S evidente o au­
mento dos espaços periva?culareé 
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Fifir. í - Caso 26, controle: fotografia dos 
10 desenhos feitos com a câmarc 
lúcida. Comparando com a fig 
anterior ê bem visivél como apa­
recem os espaços perivascularet 

normalmente. 



Cada desenho era depois estudado separadamente calculando em mm com o planí-

metro a área dos vasos e a área da membrana pio-glial, cuja diferença dá a área 

dos espaços perivasculares. Na tabela 2 e no histograma 1 estão representados os 

dados obtidos neste trabalho. Para o cálculo do erro-padrão da média (e) foi empregada 

a seguinte fórmula: 

S (x — x) 2 
3 — 

η (η—1) 

Na comparação entre as. médias de grupos tratados e controle foi empregado o 
teste de significãncia de Student-Fischer mediante o seguinte cálculo: 

X X 

Na comparação entre as médias de grupos tratados e controle foi empregado o 
teste de significância de Student-Fischer mediante o seguinte cálculo: 

RESULTADOS 

A análise estatística (Tabela 2 e histograma 1) revela no grupo experimental em 

relação ao grupo controle: a) aumento estatisticamente significativo na área pio-glial; 

b) pouca significância na área vascular; c) aumento estatisticamente significativo do 

espaço perivascular. 

COMENTÁRIOS 

A análise dos resultados obtidos e que estão bem evidenciados na tabela 

2 e no histograma 1 revela de imediato um aspecto que merece consideração 

sobre os espaços perivasculares em relação às atividades que podem ser consi­

deradas base morfológica de intercâmbio no tecido nervoso. 

O aumento estatisticamente significativo na membrana pio-glial dos animais 

tratados é expressão de uma modificação morfológica, que parece representar 

um comportamento osmométrico (Gimeno e De Gimeno) 7 pois segundo os 

conceitos clássicos, em contato com a solução hipertonicâ a membrana pio-glial 

perde a água errugando-se, diminuindo de volume e retraindo-se. Isto natural­

mente foi fácil de verificar pelo fato de que o animal era imediatamente sacri­

ficado, impedindo por isso a formação de um edema a cargo da membrana 

glial, edema que deveria ocorrer pelas leis da difusão nas membranas semi-

permeáveis: é neste ponto que queremos salientar nossa contribuição, pois são 

escassos os trabalhos sobre o comportamento da membrana pio-glial, a qual 

assim poderá ser analizada mais cuidadosamente no conjunto das barreiras no 

tecido nervoso. Estas barreiras não podem ser esquecidas por causa da predo­

minância da barreira hemato-encefálica que com as características morfológicas 

descritas no distrito capilar é base para interpretar fisiologicamente a seletivi-

dade no intercâmbio (Brierley4, Reese & Karnowsky 1 5, Weestergaard & 

Brightman 2 1, Oldendorf 1 2). Merecem atenção também a barreira meníngea a 

nível aracnóideo (Nabeshima, Reese, Landis & Brightman) 1 1, a barreira hemato-

neural a nível do perineuro e capilares endoneurais (Olsson & Reese 1 3 , Aker 1 ) 





Nossos resultados podem ser resumidos no aumento do espaço perivascular 

em detrimento da alteração da membrana pio-glial, sem dar importância à área 

vascular que é estatisticamente insignificante. Consequentemente parece-nos que 

a membrana pio-glial dos espaços perivasculares não possa ser considerada mua 

estrutura estática em vista de resposta à solução hipertônica, o que nos leva 

a considerá-la como parte integrante do complexo neurônio-glia-meninge. 

RESUMO 

Os autores estudam o comportamento dos vasos do espaço paraolfatório 

basal penetrando no parênquima nervoso, após injeção de solução hipertônica 

de cloreto de sódio a 20/1000, por via intravenosa e de tinta da India a 1% 

por via subaracnoidal em 10 cães de raças diferentes e mantendo outros 6 como 

controle. O estudo foi realizado utilizando o método de Mallory no material 

que era cortado em secções de 20 micra seriadas, indo da superfície até 10mm 

de profundidade executando com a câmara lúcida 10 desenhos dos vasos e da 

membrana pio-glial em cada caso. Cada desenho era depois estudado separada­

mente calculando em mm com o planímetro a área dos vasos e a área da 

membrana pio-glial. A análise estatística revelou um aumento significativo do 

espaço perivascular pela ação da solução hipertônica, o que parece ser expressão 

do comportamento osmométrico da membrana pio-glial, que assim não pode ser 

considerada como estrutura estática mas parte integrante no complexo neurônio-

-glia-meninge. 



SUMMARY 

Effects of endovenous hipertonic solution in the cerebral perivascular spaces 
in dogs. 

The authors studied the behavior of vessels penetring the nervous paren-

quima in the basal paraolfatory space after an intravenous injection of the 

hipertonic sodium chroriae solution (20/1000), plus a 1% India ink solution 

injected via subarocnoidal space. The experiments were performed in 10 dogs 

of different races keeping 6 as controls. 

The experiment followed Mallory's method and consisted in cutting series 

of 20 microns sections, going from tne surrace down to 10mm deep, 10 plates 

(in eacn case; of the vessels and the pio-glial membrane were drawn up with 

tne aid of a "'camera lucida". The statistical analysis showed a significant 

enhance in the perivascular space due to the hipertonic solution which seems 

to results from an osmotic phenomenon through the pio-glial membrane. In 

this way, the pio-glial membrane can be considered as an active structure in 

the neuronal-ghal-meninge complex. 
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